
 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

ESCOLA MUNICIPAL ____________________________________ 

NOME DO(A) ESTUDANTE: ______________________________ 

 

Olá, querido(a) estudante!  
 
Espero que esteja tudo bem com você! 

Vamos iniciar mais uma semana de estudos e atividades! Dessa vez, o tema é: 

LITERATURA INFANTIL.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por meio da literatura, podemos viajar pelo mundo das histórias, descobrindo novos 

conceitos e percebendo valores, como: amizade, respeito, participação e união. Em 

cada história, podemos aguçar nossa curiosidade, imaginação, criatividade e 

aumentar ainda mais o gosto pela leitura por meio de viagens e novos encantos. 

Vamos lá!? 
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de Atividades 
 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

DIRETORIA EXECUTIVA DE GESTÃO PEDAGÓGICA 

GERÊNCIA DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO, EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS 

 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

DIRETORIA EXECUTIVA DE GESTÃO PEDAGÓGICA 

GERÊNCIA DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO, EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Você já imaginou um sapo que não queria ser príncipe? Leia a história e descubra 

este grande mistério e, em seguida, realize algumas atividades.  

 

As bruxinhas 
 

Galatéia e Brunevildes estavam tomando sol na seringueira da praça. Tinham 

acabado de chegar em suas vassouras mágicas. Eram duas bruxinhas minúsculas 

que adoravam aventuras. Então, cansadas de só fazer o mal, lá no castelo onde 

moravam, resolveram vir para a cidade. E agora, na vila, preparavam-se para fazer 

as mais incríveis benfeitorias. E, ainda por cima, por encomenda.  

No meio das plantas enxergavam um sapo. Galatéia fez a voz mais doce que 

podia e perguntou:  

- Ei, amigo sapo, que tal virar príncipe? 

O sapo abriu, fechou os olhos: 

- Sei não. 

- Como é que não sabe? - insistiu a bruxa Galatéia, enquanto Brunevildes 

apoiava, fazendo sinais com a cabeça.  

- Quer vida melhor que a de príncipe? 

- Como é vida de príncipe? - quis saber o sapo, curioso. E Brunevildes, 

paciente, explicou: 

- Vida de príncipe é uma beleza! Não se faz nada o dia inteiro. Come-se do 

bom e do melhor e ainda por cima desencantam-se princesas adormecidas com um 

beijo 

- Vamos por partes - disse o sapo, bocejando. - Não fazer nada o dia inteiro 

deve ser chato pra burro. Comer do bom e do melhor é questão de gosto: depende 

muito do que se come. 

- Faisão assado, javali na brasa... 

- Puf! - cuspiu o sapo. - Quanta porcaria! E a terceira ainda é pior. Imagine 

desencantar princesas adormecidas há séculos. Só dando um bom banho nelas, 

antes... 

- Ô seu sapo sem romantismo! - bufou a Galatéia. - Quer dizer que você não 

quer ser príncipe? 

- Pra falar a verdade, prefiro continuar sendo sapo. Caço o dia inteiro e nem 

vejo o dia passar; gosto de comer moscas e não javalis na brasa; e ainda vou me 

casar no mês que vem, com uma linda sapa que nunca dormiu tanto assim e, além 

do mais, é muito cheirosa... 
 

Márcia Kupstas, Sapo de estimação, Editora Moderna. 

 

 

 



1º) Que vantagens a bruxa Brunevildes apresentou ao sapo, tentando convencê-lo 

de que a vida de príncipe era uma maravilha? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2º) Das vantagens que foram apresentadas pelas bruxinhas, qual delas o sapo 

achou a pior de todas? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  

 

Essa história parece ser diferente de outras em que príncipes são 

transformados em sapos.  

 

3º) Registre, nas linhas abaixo, alguns finais de histórias que envolvam sapos que 

você conheça.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

__________________________________________________________________  

 

O texto lido traz, de forma divertida, um sapo muito inteligente. Você sabia que os 

sapos podem ser encontrados em todas as partes do mundo, com exceção de 

lugares muito frios? Em sua maioria, os sapos habitam locais úmidos (riachos, 

lagoas) porque o seu modo de vida é fortemente relacionado com a água. No 

entanto, os seres humanos – com suas ações de desmatamento e poluição – 

provocam o desaparecimento destes locais, afetando a vida de muitos animais.  

 



4º) Crie, no espaço abaixo, uma campanha para conscientizar as pessoas sobre a 

importância de preservar e garantir a biodiversidade no meio ambiente. Capriche 

em seu cartaz!  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5º) As bruxinhas estavam pensando em um plano para transformar o sapo em um 

belo príncipe. Mas o feitiço só duraria três semanas e cinco dias. Quantos dias 

correspondem a esse período?  

 

A) (     ) 5 dias. 

B) (      ) 8 dias. 

C) (      ) 26 dias. 

D) (      ) 35 dias. 

 

 

 



6º) Observe a capa do livro “O Mistério das Letras”. Essa obra conta a história de 

um concurso de leitura, organizado por um tatu pra lá de sabichão, em um jardim 

com animais mágicos!  

 

 

Para garantir que o habitat dos animais continue em perfeita harmonia são 

necessárias algumas atitudes de preservação. O que você faria para cuidar das 

plantas e animais?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7º) Um dos animais que aparece na capa do livro é a tartaruga. Que tal construir 

esse animal?! Para isso, você vai precisar de alguns materiais, que podem ser 

encontrados em casa, como: papelão ou outro tipo de material, garrafa pet, linha, 

tampas de garrafa ou botões, tesoura, cola e hidrocor. Logo abaixo há orientações 

de como você poderá fazer isso. Divirta-se e capriche na produção. Guarde-a com 

carinho e, assim que estiverem todos juntos na escola, mostre para a sua turma.   
 

 

(Fonte: https://www.baupedagogico.com/2019/09/15-ideias-de-tartarugas-de-sucata.html) 

  

 

 

Você sabia que a literatura também nos permite conhecer expressões 

curiosas e aprender o sentido de algumas frases de modo divertido? Na 

página seguinte, você irá conhecer um texto de Lúcia Pimentel Góes e 

entenderá melhor estas brincadeiras com as palavras.  

 

Vamos à leitura!  

 

 

 

 

 

 

 

https://www.baupedagogico.com/2019/09/15-ideias-de-tartarugas-de-sucata.html


 

Falando pelos cotovelos 

 

Vejam só as coisas que a vovó diz, mamãe repete e eu, Rui, filho e neto das 

duas, fico dando tratos à bola para entender. 

Será que com você acontece o mesmo?  

Outro dia, estava andando de bicicleta na sala e vovó ralhou comigo: 

- Cuidado, não vá esfolar o pé da mesa!  

Então, resolvi ir para o jardim, e ela: 

- Não saia que vem vindo um pé-de-vento! 

Aí mamãe pediu: 

- Dê um recado para a vizinha, mas vá num pé e volte noutro! 

Pensei: Pé-de-mesa tem dedão? Vento tem um, dois, ou mais pés? Será que 

consigo pular num pé só até a casa da vizinha e voltar pulando com o outro?  

Não demorou e lá veio outro pedido: 

- Rui, me dá uma mão! Vamos, menino. Dê um pulinho aqui, rápido.  

Enquanto penso onde arranjar uma mão ou por que devo dar o tal pulinho, 

mamãe me pede: 

- Vá até a cozinha e me traga uma cabeça de alho. 

Enquanto me pergunto: “por que nunca reparei na cabecinha deles?”, ela 

completa:  

- Rui, você está com a cabeça nas nuvens! 

Começo a resmungar que ela fala esquisito, que estou tentando descobrir as 

cabeças dos alhos, quando ela reclama: 

- Filho, pare de falar, senão vai dar nó na língua!  

E vovó concorda: 

- Esse menino é um língua de trapo! Pudera, fala pelos cotovelos! 

 

(Fonte: Livro Falando pelos cotovelos. Lúcia Pimentel Góes. Editora Moderna) 

 

 

 



Agora, responda às questões 8 e 9. Se necessário, releia o texto. 

 

8º) Você percebeu quantas expressões populares foram usadas no texto “Falando 

pelos cotovelos”?  Registre as expressões que você conhece nas linhas abaixo. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  

 

9º) No texto, a mãe de Rui diz a ele “(...) você está com a cabeça nas nuvens!”. O 

que significa a expressão destacada? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  

 

Separamos outro texto para você ler. 

 

Como se fosse dinheiro 

 

   Todos os dias, Catapimba levava dinheiro para a escola para comprar o lanche. 

   Chegava no bar, comprava um sanduíche e pagava Seu Lucas. 

   Mas Seu Lucas nunca tinha troco: 

   – Ô, menino, leva uma bala que eu não tenho troco. 

   Um dia, Catapimba reclamou de Seu Lucas: 

   – Seu Lucas, eu não quero bala, quero meu troco em dinheiro. 

   – Ora, menino, eu não tenho troco. Que é que eu posso fazer? 

   – Ah, eu não sei! Só sei que quero meu troco em dinheiro! 

   – Ora, bala é como se fosse dinheiro, menino! Ora essa… […] 

   Aí, o Catapimba resolveu dar um jeito. 

   No dia seguinte, apareceu com um embrulhão debaixo do braço. Os colegas 

queriam saber o que era. Catapimba ria e respondia: 

   – Na hora do recreio vocês vão ver… 

   E, na hora do recreio, todo mundo viu. 



   Catapimba comprou o seu lanche. Na hora de pagar, abriu o embrulho. E tirou de 

dentro… uma galinha. 

   Botou a galinha em cima do balcão. 

   – Que é isso, menino? – perguntou Seu Lucas. 

  – É para pagar o sanduíche, Seu Lucas. Galinha é como se fosse dinheiro… O 

senhor pode me dar o troco, por favor? 

  Os meninos estavam esperando para ver o que Seu Lucas  ia fazer. 

  Seu Lucas ficou um tempão parado, pensando… 

  Aí, colocou umas moedas no balcão: 

  – Está aí seu troco, menino! 

  E pegou a galinha para acabar com a confusão. 

  No dia seguinte, todas as crianças apareceram com embrulhos debaixo do braço. 

  No recreio, todo mundo foi comprar lanche. 

  Na hora de pagar… 

  Teve gente que queria pagar com raquete de pingue pong, com papagaio de 

papel, com vidro de cola, com geleia de jabuticaba… 

  E, quando Seu Lucas reclamava, a resposta era sempre a mesma: 

  – Ué, Seu Lucas, é como se fosse dinheiro… 

                                                                      Ruth Rocha 

 

Após a leitura do texto “Como se fosse dinheiro”, responda às questões.   

10º) De que forma Seu Lucas reagiu quando Catapimba pagou o lanche sem usar 

dinheiro? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

11º) Já aconteceu com você uma situação parecida com a da história de 

Catapimba? Registre, nas linhas abaixo, o que aconteceu. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  
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